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UMA ANÁLISE DA DOMESTICAÇÃO DAS MULHERES NA 
(DES)CONSTRUÇÃO DO “SER MULHER” EM VIRGINIA WOOLF 

An analysis of the domestication of women in (des)construction of "Being 
Woman"iIn Virginia Woolf 
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RESUMO: O presente artigo parte da análise do processo histórico de dominação 
masculina sobre as mulheres como ainda sendo um fator a ser superado na 
contemporaneidade. E por meio da análise de textos da autora feminista Virgínia 
Woolf, abordamos os desafios das mulheres não somente no seu tempo e espaço, 
mas na forma com que estas têm sofrido por seu corpo ser mulher. Buscamos ainda 
analisar o uso do poder em premissas teóricas e contribuições de autores como 
Bourdieu (2012); Camargo (2001); Duarte (2003), entre outros. E, partindo dessas 
abordagens, discutir a representação das mulheres tendo como suporte a literatura. 
Além de discutir sobre uma sociedade patriarcal, de obediência, adoração e privilégios 
sociais no domínio familiar e as relações em que envolve a sociedade machista 
encontrada em cada período. O papel da mulher na sociedade, a forma como ela foi e 
continua sendo tratada historicamente, suas influências na sociedade, além das 
reflexões sobre o papel da mulher sociedade atualmente. As diferenças entre homens 
e mulheres como elo de poder, em decorrência disso perceber as transformações 
decorrentes. Em suma, é importante que se busque conhecer e reconhecer nesse 
processo a força das mulheres, sobretudo para compreender o “poder” que elas 
representam sobre determinadas situações e condições que as envolvem.  
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ABSTRACT: The present article starts from the analysis of the historical process of 
masculine domination on the women as still being a factor to be overcome in 
contemporaneity. And through the analysis of texts by the feminist author Virginia 
Woolf, we approach the challenges of women not only in their time and space, but in 
the way they have suffered for their body to be a woman. We also seek to analyze the 
use of power in theoretical premises and contributions of authors such as Bourdieu 
(2012); Camargo (2001); Duarte (2003), among others. And, starting from these 
approaches, to discuss the representation of women having as support the literature. In 
addition to discussing a patriarchal society, obedience, worship and social privileges in 
the family domain and the relationships in which it involves the sexist society found in 
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each period. The role of women in society, the way it has been and continues to be 
treated historically, its influences on society, in addition to reflections on the role of 
women society today. The differences between men and women as a link of power, as 
a result of this perceive the resulting transformations. In short, it is important to seek 
and recognize in this process the strength of women, especially to understand the 
"power" they represent about certain situations and conditions that involve them. 
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